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O CoÍnilé do PaÍtido FíeliÍno, ao do comüíicâdo do nosso Gov!Ìno. çem o que, por vêzes, nêm s€queí O SêcÍetário taíâ a Dotêsâ no Ca-
nivet Ca cidãclê de Mapulo, desên- dâ 11 dê Outubío. O lrabaìho deverá vivêm nos sêtls bairros. Â conlinuâr miló da Cidádê. orssâ que aÌaun,rs
câdeou onlem, um movìmenlo orqà. prosseguú com têuniõss idênlicas esta actuaaão, êss€s responsáveis das acçóês quê se pod;m dêsdo ìá
nizativo com vista a peÍmitir quê ã nos dislÍiìos uíbanos e nos bai(ros, podem um dia vií a passar documan- tevar i cãbo, por exenrplo. nos À,1j.
popuiagão da capi la l  esle jã prepa_ onde serão.olh idâs opin iÕ€s da po'  tos DaÍâ o. in imigo c i rcula l  lvremen- n istér ios c outrôs jnst i tu içóes pt tbtF
Íâda pâía enI(êntaí â âgfessãô rlr- pulação sobÍ€ a melhor ÍoÍma dê 1s r€nl.e nós. cas, são a organizâção de câixas de
recia, qLre â ÁÍricâ do sll se prêpara organiza. a dêlesa. O comünìcrdo do Governo dâ nPì,4 pfimeifos socoíos, prepaíação dê
pâra perpdrar cônlrâ â República A rounião com€çoi, com â leilu a ãlerla oara â necessidads dê nos oF meios de combale a jncê.dios. con,
PoDulaí de lvoçãmbiquê do comunicado do Goveíìo, pof unì qaniraÌmos nos locaÌs de tÍabalhô e irolô mais Íiqoroso do acesso .]e

Paía lal, rêali2ou'se na iardê dê dos parlicipantês. de Íesidência pãía íazernros lace à pessoas eskãnhâs às institlições ô
onÌem, no 9lnáso dÂ Êscola S€cuÍ_ Na in leÌvençio,  quê lez â s€quir  inv€sl ida do in imigo.  Aurél io l \4Ânhi '  gabinêlês,  coofd6nação com os Gru.
di ía Josina l ,4achel ,  uÌ Ìa ieun!ão AuÍél io lüanhÌca d€sÌâcou o lâcl !  çâ d,sse que a pr€pârâcio <levê ser pcs Dinâmizâdoíes dos locais ondâ
.nì  qre pâÍ i rc ipararn secÍ€ràí ios dos de,  logo nos pí imei Íos dols paÌáoÍa.  no senl ldo de ' -qarânl ' Ìnos â r le lesa eslão s i luãdos,  ê conlro lo € sêortran.
alsì r lo,  uÌ l j i ìnor ,  repasenl i ìnìes das íos do doc menlo,  êslâr  sxpl ic i lo quê andiv id ' ra i  c  colectrva,  n d6Íesâ das ça de todos os doc!nr6nlos rmroi-
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encontr€m

Nos d is t r i tos  u rbanos,  Auró l io  l ,4a '
n l r i ça ,  d isse  quo deve ser  reac l i vado
o pa ï ru lhamento ,  snvo lvendo pessoas
< 1 r r e  t e n h a n l  j â  l r e i n o  m i l i t a r ,  d e v e  s e r
o r q a n i z a d o  u m  s i s t e m a  p e r m a n e n t e  e
e Í i c a z  d e  Í e c o l h a  o  c a n a l ì z a ç í i o  d e
in Íc r r racoes ,  c levem ser  reco lh idos
. ja ios  sobre  v ia lu ras ,  socor t i s tas  e
eníermei ros  gx is ten les ,

A ímagem capra um ríomenlo da r€unino hâvlda ontem Í, Escol. Jos;na Mâchêl Nos baiÍos. dêv6 sêr íêfinido um

ô,qanizações denìoc'àric€s de mas. êxsL€ ,nriríação inimisa no nosso nossôs conqu,sras e a n".,r,irizãçiio :';'"li"jj"::ïii;#:iixx*rïï::
sâs ,  Ì€sponsávers  dos  Grupos  Drna-  sero .  l ì sa lçoú que dã i  advenr  a  f .  d4s  ager ì lês  in rmrgos  'n Í l t rados  I ro  . . r t -  . , .  

" . r re  
our ros .

mizâdores .  comandan lês  d is l  âs  das  cessrdãde de  una vez  mais  se  â i )e  r ìos3o se io '

n l l i . i âs  popu la Íes ,  fep íêsen lan ìês  Cc la r  pâra  ô  Íe lo íço  da  v iq l rànca,  pa  DuÌãn ts  o  e rconko vár ios  pa  ic ! .
Cétu tas  dÕ Par t ido  e  es t íu tu .as  s Ì1 .  l ìndo  dos  p j { )p r  os  .esponsávBrs  aos  CÍ l i cou  E a l Í ludè  dê  â lguns  d ì rëc-  pan l€ j  usa(ã ÍD da  pa tayra  para  dar
dca is  em e Ínpresas  e  ins l i luAòes pú .  ma is  d r?ersos  n ive is .  lo 'es  Oe e f lp Íesâs ,  que tendo nr i ' r '  . ì  sua  op ln ião  oú  l íânsmi Ì ì r  as  suas
b | i c a 3 . e n l r è o U t l o e . A u l ó | i o | V a n h i ç â d i s s e q u e h á

O êncÒnrro  fo r  o r ien lado pero  So.  tonsávêrs  de  ba  r !os ,  que pâssaN do-  nao le r ínúenì  que es tes  l râbr lhem rodo6 e lÊs  ío Íam loàn lmes em a Í r
; íê Ìá Í iô  do  Comi lé  da  Crdadê pâ Ia  cLnìen los  de  iden l r l l cação ou  de  rÈ  en  ou l ro  roca l  que não sê ia  è  sua In3r  que é  nec€ssá l io  o  Íê ío rço  da
a DeÍosa, Aurélio N,lanhiça. ê suígiu srdència a pessoâs que não conhs' empl€sa. vigilãncia.


